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Queridos alunos!! Imagino que não será uma tarefa fácil estudar em casa, mas acredito que isso passará rápido e em breve nossa rotina voltará ao normal. Precisamos nos unir e juntos somos mais fortes. Bons estudos!
Conto Psicológico – É uma narrativa cujo fato principal sempre está relacionado às lembranças e sentimentos dos personagens, o que acarreta a predominância do tempo psicológico, que flui de acordo com as emoções. A apresentação do enredo pode não seguir a ordem natural dos acontecimentos, já que o tempo das emoções não é linear; o espaço físico também é marcado do ponto de vista de como são sentidas as experiências.
 No Brasil a representante mais importante do conto psicológico é Clarice Lispector. Em seus textos, geralmente, um fato do cotidiano ou uma lembrança aparentemente banal desencadeia no personagem uma viagem ao próprio interior, para questionar a própria existência ou ressuscitar dramas existenciais.
                                                                          
                                                                       O primeiro beijo
Os dois mais murmuravam do que conversavam: havia pouco iniciaram-se o namoro e ambos andavam tontos , era o amor. Amor com o que vem junto: o ciúme. 
_____ Está bem, acredito que sou sua primeira namorada, fico feliz com isso. Mas me diga a verdade, só a verdade: você nunca beijou uma mulher antes de me beijar? Ele foi simples:
____  Sim, já beijei uma mulher:
_------ Quem era ela? _---- Perguntou com dor.
Ele tentou contar toscamente, não sabia como dizer.
O ônibus de excursão subia lentamente a serra. Ele, um dos garotos no meio da garotada, em algazarra, deixava a brisa fresca bater-lhe no rosto e entrar-lhe pelos cabelos com dedos   lon-   gos, finos e sem peso como o de uma mãe. Ficar às vezes quieto, sem quase pensar, e apenas sentir – era tão bom. A concentração no sentir era difícil no meio da balbúrdia  dos companheiros.
E mesmo a sede começara: brincar com a turma, falar bem alto, mais alto que o barulho do motor, rir, gritar, pensar, sentir, puxa vida! Como deixava a garganta seca.
E nem sombra de água, O jeito era juntar saliva, e foi o que fez. Depois de reunida na boca ardente engolia-a lentamente, outra vez, mais outra.
E morna, porém, a saliva, e não tirava a sede, uma sede enorme e maior do que ele próprio, que lhe tomava agora o corpo todo.
A brisa fina, antes tão boa, agora ao sol do meio - dia tornara-se quente e árida e ao penetrar pelo nariz secava ainda mais a pouca saliva que pacientemente ajuntava.
E se fechasse as narinas e respirasse um pouco menos daquele vento de deserto? Tentou por instantes mas logo sufocava. O jeito era mesmo esperar, esperar. Talvez horas, enquanto sua desse era de anos.
Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água,  pressentia-a mais próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, penetrando, entre os arbustos, espreitando, farejando.
O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos estava... O chafariz de onde brotava num filete a água sonhada.
O ônibus parou, todos estavam com sede mas ele consegui ser o primeiro a chegar ao chafariz de pedra, antes de todos.
 De olhos fechados entreabriu os lábios e colou-os ferozmente ao orifício se onde jorrava a água. O primeiro gole fresco desceu, escorrendo pelo peito até a barriga. Era a vida voltando, e com esta encharcou todo o seu interior arenoso até se saciar. Agora podia abrir os olhos. 
Abriu-os e viu bem junto de sua cara dois olhos de estátua fitando-o e viu que era a estátua de uma mulher e que era da boca de mulher que saía a água. Lembrou-se de que realmente ao primeiro gole sentira nos lábios um contato gélido, mais frio do que a água.
E soube então que havia colado sua boca na boca da estátua da mulher de pedra. A vida    jorrado  dessa boca, de uma boca para outra.
 Intuitivamente, confuso na sua inocência, sentia-se intrigado: mas não é de uma mulher que sai o líquido vivificador, o líquido germinador da vida... Olhou a estátua nua.
Ele a havia beijado.
Sentiu um tremor que não se via por fora e que se iniciou bem dentro dele e tomou-lhe o corpo todo estourando pelo rosto em brasa viva. Deu um passo para trás ou para frente, nem sabia o que fazia. Perturbado, atônito, percebeu que uma parte de seu corpo, sempre  antes relaxada, estava agora com uma tensão agressiva, e isso nunca lhe tinha acontecido.
Estava de pé, docemente agressivo, sozinho no meio dos outros, de coração batendo fundo, espaçado, sentindo o mundo se transformar. A vida era inteiramente nova, era outra,   descoberta com sobressalto. Perplexo, num equilíbrio frágil.
Até que, vinda da profundeza de seu ser, jorrou de uma fonte oculta nele a verdade. Que logo o encheu de susto e logo também de um orgulho antes jamais sentido: ele...
Ele se tornara homem.
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Toscamente:  desajeitosamente           Balbúrdia: desordem barulhenta
Sobre o texto
1- O conto “ O primeiro beijo” pode ser dividido em duas partes: a conversa entre os namorados e a memória que o garoto teve do primeiro beijo que deu. Transcreva as frases que iniciam  e as que finalizam cada uma dessa partes.

_____________________________________________________________________________
2- O narrador consegue criar imagens bastantes fortes com o uso de determinadas palavras e expressões. Observe os termos em destaque.
“Não sabia como e por que mas agora se sentia mais perto da água, pressentia-a , mais próxima, e seus olhos saltavam para fora da janela procurando a estrada, os penetrando entre arbustos, espreitando, farejando.
O instinto animal dentro dele não errara: na curva inesperada da estrada, entre arbustos estava... o chafariz de onde brotava num filete a água sonhada.”

Que efeito  expressivo tem esse conjunto de termos, isto é, o que indica sobre o estado do protagonista?

_____________________________________________________________________

3 - Releia o antepenúltimo parágrafo do conto
“Estava de pé, docemente agressivo, sozinho no meio dos outro, de coração batendo fundo, espaçado, sentindo o mundo se transformar. A vida era inteiramente nova, era outra, descoberta com sobressalto. Perplexo, num equilíbrio frágil.”
Explique de que maneira podemos associar a passagem “sozinho no meio dos outros” ao parágrafo que fecha o conto:  “Ele se tornara homem”. 

_____________________________________________________________________

4 – Em um determinado momento no texto,  o autor fala que o garoto sentiu que era  a vida voltando, e com esta encharcou  todo o seu interior arenoso até se saciar. Explique essa passagem:

_______________________________________________________________________

5 – No conto lido, a palavra perplexo e a palavra frágil estão caracterizando a quem?
______________________________________________________________________
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